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ALEGRIAS DA IGREJA SOBRALENSE. TRAÇOS BIOGRÁFICOS DOS NEO-PRESBITEROS

No dia de Cristo Rei,

25 de Outubro, oito Dia-

conos receberam das

mãos do Exmo. Sr. Bispo

os 
poderes 

do sacerdó-

cio, sendo ungidos pres-

biteros para 
sempre. A

Catedral estava literal-

mente cheia. Parentes

proximos 
e amigos dos

oito jovens 
vieram de

vários pontos 
longínquos

do Estado para 
assistir

a belissima cerimonia.

Oito novos padres!

Num 
pais 

de clero tão

reduzido um aconteci-

mento desse põe 
em al-

voroço a alma católica.

Como está ecoando tão

alviçareira noticia por

toda a Diocese. Que

alegrias cristãs não des-

pertou 
nos verdadeiros

catolicos. Tão assinala-

do favor faça-nos dobrar

os joelhos para 
do mais

intimo d'alma rendermos

fervorosas graças 
a o

Eterno Sacerdote. E co-

mo nos sentimos como-

vidos quando 
considera-

mos que 
há Dioceses no

Brasil, bem maiores do

que 
esta, com 5 padres

apenasl Grandíssima mer-

cê esta 
que 

nos concede.

Oito novos padres! 
E'

um novo contingente que

vem acudir aos vetera-

nos soldados, esmagados

debaixo do peso 
enorme

de tantos labores apos-

tolicos. E' uma seiva

moça, vibrante de santo

entusiasmo, a infundir

novas energias no orga-

nismo da Diocese. Re-

serva convocada para

preencher 
os novos cia-

fos que 
abriram as ne-

cessidades do apostolado
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dos. Ao Exmo. Sr. Bispo

as felicitações mais fran-

cas e filiais d'«0 Sacer-

dote».
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moderno e as excepcio-

nais circunstancias dos

nossos dias de luta de-

cidida.

O campo imenso do

Senhor se desdobra em

novas perspectivas 
a

catequese, a ação social

católica, a pregação 
de

retiros, a imprensa, a

instrução da mocidade.

Ide mensageiros deCristo,

armados com a virtude

e o saber, dilatar o seu

reinado, consolidar as

conquistas da Igreja.

Registra-se este acon-

tecimento nas 
paginas

da historia religiosa da

Diocese como um gran-

de triunfo. Efetivamente

é um fato da mais alta

significação para 
os des-

tinos religiosos do Bis-

pado, que 
exulta do mais

justificado júbilo.

Está de parabéns 
o nos-

so Exmo. Prelado. Como

se toma de alegria o

chefe que 
há muito tem

planos 
esboçados e um

dia pode 
vê-los realiza-

Pe» Domingos Gusmão

Saboía, filho de Domingos

Saboia (já, 
falecido) o

Gonçala Carvalho Saboie,

nasceu em Campo-Grande

a 3 de Outubro de 1915.

Cantou missa na Matriz de

Campo-Grande no dia 28.

Pe» Âlfír Barreto Araújo,

filho de Francisco das

Chagas Araújo e Alzira

Barreto Araújo, nasceu

em Sobral a 5 de Abril

de 1918. Cantou a Ia

missa na Catedral no dia

26. O Cura da Sè de

Sobral é seu irmão—o

pe. Domingos Araújo.

Pe. Francisco Sanclio de

Assis, filho de Francisco

Rodrigues Sancho e Isa-

bel Rodrigues Sancho,

nasceu em Massapê a 2

de Agosto de 1915. Can-

tou missa no dia seguinte

ao da ordenação na Ma-

triz de Massapê.

Pe* Luiz Mendes Frota,

filho de Francisco Frota

Júnior e Maria Gerviz

Mendes Vasconcelos,nas-

ceu em Sobral a 10 de

Setembro de 1918. Can-

tou missa no dia 27, na

Sé de Sobral.

Pe» José 
Inácio Men-

des Parente, filho de Mu-

rilo Alves Parente e

Noeme Mendes Parente,

nasceu em Sobral, na

Freguezia do Patrocinio, a

24 de Julho de 1917. Can-

(Cor.t. na 4a. pag.)
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A Exposição da Obra das Vocações Sacerdotais
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As distancias c muitas ou-

tras dificuldades impediram as

nossas zeladoras de tomar parte

na Semana das Vocações e de

visitar a Exposição Ovesista.

Da 
«Semana» 

já nos ocupa-

mos em largo noticiário, na

edição especial comemorativa

do encerramento do vitorioso

certame. Na certeza de que

ainda prestamos serviço agra-

davel aos nossos amigos, aos

assinantes e ás zeladoras, ofe-

recemos-lhes uma relação do

copioso material que esteve ex-

posto num vasto salão do Co-

legio Sant'Àna.

Ia. PARTE—Estatísticas e

Propaganda.

Io. Gráficos (a oleo) da

Diocese, do Ceará, do Orbe

terrestre, relativos ao problema

das vocações. O movimento

financeiro em 1941. O pro-

gresso da O. V. S. na Diocese.

2°. Mapas (a oleo) do

Brasil com estatísticas, da Evan-

gelização 
do Brasil. A Diocese

com a localização dos centros

da Obra das Vocações. Ma-

pas das paroquias de Massapê

e Tamboril (os mais artísticos),

da Sé, do Patrocínio, de Campo

Grande, Santa Quiteria e Ipu-

eíras (muito bem executados).

Nova-Russas, Santa Cruz e

Independencia.

3o. Quadros 
— 

A messe

(o principal da Exposição) a

aguarela, Confronto entre o

Brasil e a Italia, Confronto en-

tre o Brasil e a Holanda. O

padre acompanhanda o homem

desde o berço até o tumulo.

O horário das 322.000 missas

no mundo. Símbolo da Eu-

caristia, fonte das vocações no

pavilhão dedicado á familia

sobralense.

O numero de bispados do

Brasil, na Colonia, no Império

e na Republica.

2a. PARTE—Publicações da

,o. V. s. que se faz um mo-

vímento nacional.

v BAÍA 
—Arquidiocese. 

16

números do Boletim da O. V. S,

Os relatorios de 1938» 1939 e

1940, Vade-mecum dos Socios,

Mês de Maria Imaculada, padro-

eira das Vocações. Estatutos.

Programa do Io. Congresso Na-

cional das Vocações. Lista de

socios—Diploma. Sabado do

Sacerdote.

Ilhéus 
— 

Vade-mecum dos

socios—Fotografia do clero em

retiro. Modelo de lista—Di-

ploma. Estatutos.

SÃO PAULO—Arquídío-

cesé. Diploma de socio zelador,

Diploma de socio contribuinte,

Lista de socios—Coleção de 10

quadros coloridos referentes aos

poderes do padre. Estatutos.

Cerimonial para recepção de

zeladores. Edição da encidica

de Pio XI sobre o sacerdocio

catolico. Liturgia das 4 tem-

poras. Coleção de 7 folhetos

; 
sobre as vocações. Pelas vo-

cações sacerdotais (conferencia).

Intenções de preces pelo clero.

Hora Santa. 2 grandes e su-

gestívos cartazes. Tesourinhos.

Cartões para perfurar. 5 car-

tazes.

Sorocaba—Estatutos. Ca-

derneta. Pastoral sobre o

Seminário Menor. Boletim (l

numero). Quadro trimestral

sobre o movimento das voca-

ções em cada paroquia. Plan-

ta geral 
do Seminário. Anua-

rio de 1935-39. Medalha e

fitas dos socios contribuintes

e dos socios zeladores. Letra e

Musica do hino das Vocações.

Botucatú 
— 

Anuario da

Diocese de 1938-41. Diploma

de socio efetivo. Estatutos.

8 números da revista «Messe»,

orgão da O. V. S. de Bota-

catú. Noticiário no «Monitor».

Jaboticabal 
— 

Fotografias

do Seminário, do Palacio,

do Colégio Diocesano. Anua-

rio de 1936-41, Regulamento

do Seminário Mínimo. Ma-

nual da Associação das Vo-

cações.

Assis—Relatorio de 1938

a 1939. Modelo de lista. En-

velopes de propaganda. Esta-

tutos. Folhas de propaganda.

RIO GRANDE DO SUL-

Arquidiocese de Porto Ale-

gre—1 belíssimo Relatorio, 10

cartazes com felicíssimos con-

ceitos.

Santa Maria 
— 

Fotogra-

fias da Capela, do Seminário,

dos alunos e professores, 
do

prédio, dos alunos em exerci-

cios fisícos, do refeítorio, da

entrada do Seminário, do Sr.

Bispo, do Diretor, Patente de

agregação, Estatutos. Noticiário

em carta sobre o movimento

da O. V. S. na Diocese.

MINAS GERAIS—Dioce-

se de Aterrado. Noticiário

em 2 números d'«A Luz» so-

bre as bolsas das paroquias e

capelas, futuras matrizes.

Pouso Alegre 
— 

Circular

sobre o movimento financeiro,

Relatorio de 194Í.

MARANHÃO-Dois Re-

latorios: o de 1936 e 1939.

Conferencia sobre as obriga-

ções dos fieis com o Seminário.

BELEM—Estatutos da As-

sociação de Santa Terezinha—

4 cartazes com inspirados con-

ceitos. 5 silhuetas. Fotogra-

fias de um pavilhão 
do Semi-

nario. Breve manografía sobre

o Seminário de Belem. Rela-

torios de 1939 e 1940. Pu-

blicações. 2 números do Men-

sageiro das Vocações. Moci*

dade generosa. 
Cateclsmo em

Português e Japonês. 
Pastoral

de D. Lustosa sobre o Seminário.

CEARÁ—Arquidiocese de

Fortaleza—Relatorios de . ..

1937, 38 e 40. Estatutos. Di-

ploma. Lista*.

Crato 
— 

Relatorios de ...

1940 c 1941.

Limoeiro 
— 

Relatorio de

1941.

Sobral 
— 

Relatorios d e

1939, 40 e 41. 1 Cartaz. Va-

rias folhas de Propaganda. Co-

leçâo do 
«Sacerdote» dí 1939

a 1942.

PARAÍBA—João Pessoa

—Estatutos.

Cajaseiras 
— 

Relatorio de

1939 e 1940.

PERNAMBUCO 
-Olinda

e Recife—Estatutos.

Garanhuns 
— 

Estatutos—

Fotografia do Seminário e

Noticiário.

RIO GRANDE DO NORTE

—Natal. 
Diploma. Estatutos.

Emblema.

Mossoró—Estatutos. Rela-

torio de 1940.

CURITIBA—1 numero do

Boletim Eclesiástico com o re-

latorio de 1940.

NOTA—Este material estava 
•

artisticamente disposto sobre

varias mesas cobertas de toa-

lhas verde-amarelas.

A 3 
a. 

PARTE constou de li-

vros, na sua grande 
maioria es-

critos por sacerdotes brasileiros!

outros escritos por padres que

exerceram, durante muitos anos,

o seu ministério entre nós.

1.°—-Livros sobre diferentes

assuntos. Eram 163 obras de

70 autores. O fim era fazer

uma pequena demonstração da

cultura do clero brasileiro, re-

pondo-o no seu lugar perante

o publico. O Clero nunca foi

inimigo do progresso, 
nem das

letras, Srs. anti-clerícais! Temos

a prova 
dentro de casa !

2.°—Livros (eram 15) de

vida de Bispos e padres brasi-

leiros que podem ser lidos com

muito proveito pelas mães, para

auxilia-las no despertar da vo-

cação dos filhos. Estavam no

pavilhão dedicado ás mães so-

bralenses.

3o.—16 livros de formação

espiritual para o clero, para se

verificar o cuidado e particular

solicitude que a Igreja tem pela

santifícação dos ministros do altar.

4o.—22 livros e opusculos

sobre as vocações, escritos no

BrasH. Notava-se que todos

foram escritos de 20 anos para

cá. O movimento é recente,
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eca do Semieario

Conta o querido Semi-
nario Diocesano 17 anos
de fecunda existência.
Dizemo-la fecunda não

para repetir uma expres-
são comum. Fecunda,
tem sido em resultados

positivos e concretos.
Por seus bancos escola-
res ja passaram 34 pa-
dres, dando uma media
de 2 por ano. E hoje
acham-se (exceto os que
se ordenaram por ultimo)
em pleno campo de luta
apostólica, em brilhan-
tos paroquiatos, em aben-

coadas emprezas.
E ainda não pôde ob-

ter uma biblioteca. E'
verdade que possue 100
volumes, mas muitos de-
les sem valor, livros o-
fertados para fazer lim-

peza na estante de ori-

gem. Ninguém, que con-
sidere seriamente a
missão do padre,
nega, a necessidade
de que o padre seja
instruído, douto à altura
do seu tempo. Uma bi-
blioteca de livros bem
escolhidos, especializada
em assuntos eclesiasti-
cos, é de uma vantagem
extraordinária para o
clero em formação e
mesmo para os professo
res. E' ura dos meios

necessários, indispensa-
veis para que os moços
ampliem e consolidem os
seus estudos. Com isso

ganham as almas, os ca-
tolices todos da Diocese,

pois quanto mais ins-
truido for o nosso clero,
melhor guiados, mais es-

clarecidos serão eles e
melhor servida e defen-
dida a Igreja de Deus.

Estas consideraçõesle-
varam nos (padres e se-
minaristas) do Seminário
a tomar a tarefa de ob-
ter algumas centenas de
livros para a futura Bi-

AVISOS

lo_o Diretor da Obra das Vocações dará

expediente, ordinariamente, ás 3*8. e 5*s. feiras,

à rua Santo Antônio n. 86, das 8 h. á8 10 e

das 2 ás 4 da tarde.
Haverá, contudo, expediente todos os dias

úteis das 7 ás 10, no mesmo local, podendo os

interessados entender-se com o engarregado

da correspondência da O. V. S.
2o_Aproximando-se o fim do ano, a Di-

retoria Diocesana lembra às Diretorias dos

Centros paroquiais que sejam solícitos em de-

volver até 15 de Dezembro os questionários

que solicitam informações para o relatório

do presente ano.
Esta Diretoria esperará até 31 de Dezem-

bro pela devolução dos dados. A demora em

atender esse nosso pedido traz grande prejuiso
de tempo á Diretoria Diocesana,

3o~Aos agentes d'«0 Sacerdote» avisa-

mos que é tempo de renovsr as assinaturas,

notiíicando-nos, quanto antes, o resultado, para
evitar prejuízo á redação.

blioteca, ora no seu pon-
to de partida.

Os nossos amigos, que
olham com bons olhos

para o seminário, que
consideram nele o futuro
da Diocese que é a pu-
pila dos olhos do Exmo.
Sr. Bispo, queiram nos
enviar a sua oferta, opor-
tunamente, em livros,
ou cruzeiros.

Pe. S, Loyola

«RAÇAS

Armanda Barreto Aires ob-
teve por meio da Novena de
Confianço do Coração Euca-
ristico de Jesus, e vem agra-
decer uma especial graça, a
favor de meu irmão que ficou

perfeitamente bom, com pro-
messa de publicar no Sacer-
dote.

Maria Barreto Aires agra-
dece a Santíssima Trindade
uma graça alcançada a favor
de seu irmão.

Teresinha Silveira agrpdece
a S. José uma graça obtida
em seu favor.

M. Christina Silveira agra-
dece a N. S. do Brazão uma

graça alcançada com promessa
de publicar.

Uma religiosa agradece uma

graça alcançada por interces-
são de São Francisco e Nossa
Senhora da Conceição.

portanto, c vem ganhando terreno.

A 4a PARTE—Liturgia—Esta

parte foi executada pelo Cole*»

gio Sant'Ana e recebeu ótimas

referencias dos visitantes. Teve

por fim chamar a atenção dos

semanistas para a sublimidade

do culto católico e a grandeza

da missa c daqueles que a ce-

lebram.

1*.—Um belíssimo ano li-

turgico com 3 ciclos (o de Na-

tal, o da Páscoa e o de Pen-

tecostes) com 42 quadros re-

presentando os domingos e as

festas do ano eclesiástico.

2o. Um bem executado ai-

tar cm miniatura com todos os

seus pertences c o necessário

para a celebração da missa: o

cálice, o tapete, a campa, as

velas, etc. Ao lado um cartaz

explicando o simbolismo das

vestes sacerdotais.

3.o Pequenos paramentos

nas 5 cores líiurgicas com a

indicação das festas em que se

empregam tal ou qual côr.

4-° A missa representada em

20 pequenos altares de corto-

lína. Ao lado dos altares a

explicação das cerimonias.

NOTA—Para que os fieis

melhor entendessem o que viam,

o Diretor da O. V. S. fez missas

| explicadas na Sé, ás 6 h. nos

três primeiros dias da Semana.

O IV Congresso Eucarístíco Nacío-

nal e as Vocações Sacerdotais

Todos os que acompa-
nharam com interesse os

atos do majestoso Con-

gresso Eucaristico em

São Paulo devem ter no-
tado que nele teve parte
importantíssima a obra
das vocações sacerdo-
tais e religiosas. Quem
inspirou os estudos, as

conferências publicas
como as teses de estudo,
sentia com ardor cristão
e convicção profunda, a

carência impar de pa-
dres no Brasil. Os sim-

pies títulos dos assuntos

nos convencem do que
ficou dito. As únicas
conferências das sessões
solenes foram no l.o dia:
A formação eucaristica
da criança, meio mais
adequado para conser-
var e desenvolver o ger-
me da vocação sacer-
dotal ou religiosa», do
Dr. Adroaldo Mesquita;
iNo 2.o dia: «A vida eu-
caristica no lar, condi-

ção indispensável para
despertar as vocações
sacerdotais e religiosas»,

(Cont. pag. seguinte)



lEpfesleüSssrtÉ

•> >

Assinatura ancal 2$0C0

« de proieção 
5$0001

10 assinaturas 13$0CG
* *

ASSINATURA DE BENFEITOR

Camocio: Francisco Menescal Carneiro

ASSINATURAS DE PROTEÇÃO

Acaraú—Miguel Gonçalves Ferreira

Anloüío Raimundo Araújo

Dr. Ciriaco Damasccno

Da. Laura Magalhães

Aristides Sales

? -

* *

Toda a correspondência I

destinada a «O Sacerdote» í

deverá ser endereçada ao

Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

0 IV Congresso Etsea-1 LUTAR £ YSENCER

risileo Nacional e as ¥o-

cações Sacerdotais

Ordenações Sacerdo-

tais nesta cidade

(Cont. da la. pagina)

tou missa no dia 28, na

Igreja do Rosário.

Pe* José 
Edson Mendes

Frota, filho de José Men-

des Carneiro (já falecido)

e Lucilia Frota Mendes,

nasceu era Reciíe a 5 de

Dezembro de 1917. Can-

tou missa na Sé, no dia

28).

Pe* Jovíníano Loyola

Sampaio, filho de Fran-

cisco Rodrigues Sampaio

e Maria Inacia de Oli-

veira, nasceu em Varzea

Formosa 
(na paroquia de

Crateús) a 17 de Outubro

1917. E' seu irmão o Pe.

Odecio Loyola, Vigário

de Bela-Cruz.

Pe* Francisco Tupinambá

Melo, filho de Manuel

Tabajara Melo e Josefa

de Araújo Melo 
(já 

fale-

cida), nasceu em S. Mi-

guel (Piauí) 
a 9 de Março

de 191 í. Cantou missa

no dia 28 na Matriz de

Ipueiras.

(Cont. da 3a. pag.)

do F. de Tristão; No 3.°

dia: «O incremento da

Obra das Vocações está

condicionado à devoção

a SS. Eucaristia», do Dr.

Francisco Barreto.

Entre as teses das ses-

soes de estudo figuravam

as seguintes: i) A fainilia

e as Voçações Sacerdo-

tais e Religiosas; 2) Maria

SS. e a Eucaristia, na vo-

cação ao sacerdócio; 3)

Maria SS. e a Eucaristia,

na formação do sacerdo-

te; 4) A Eucaristia e as

Vocações Sacerdotais; 5)

A Eucaristia e as Vcca-

ções Sacerdotais e Reli-

giosas; 
6) A Classe Ope-

raria e o Sacerdócio. Po-

demos agora aos leitores

afirmar que 
foi ao mes-

mo tempo um Congresso

Eucaristico e da Obra

Vocações. Mercê d e

Deus aos brasileiros. Am-

plitude 
de vistas do 

gran-

de Arcebispo de S. Paulo

que conhece, perfeita-

mente, toda a realidade

brasileira. Bem haja o

zelo que 
tão feliz inspi-

ração deu!

Depois da imponentis-

sima procissão 
Eucaris-

tica do Congresso, feitos

os agradecimentos do Sr.

Arcebispo a todos quan-

tos trabalharam pelo tri-

unfo de N. S., as suas ul-

timas palavras 
foram:

Quero dar aos Congres-

sistas uma lembrança,

que com carinho devem

levar para suas casas—

trabalhar pelas vocações

Sacerdotais.

Este 
jornal 

é impresso

na Comercial Grafica

Rnac/ 
Menino Deus, 106

nudoy Domingos Olímpio, 25

SOBRAL
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Viver é lutar e vencer. Lu-

tar por um ideal que não seja

um sonho, mas uma realidade,

tendo por guia Jesus, o cami-

nhante dos bandeirantes da

fé, a Luz dos que hão de tra-

zer a aurora de melhores dias,

a Verdade dos que tem ideais,

a Vida dos que pretendem ino-

cular novo sangue pelas veias

da Patria. Lutar pela 
santiíi-

cação do lar, pela pureza 
mo-

rai, pelo espirito de sacrifício.

Lutar pela defesa e propaga-

ção do reino de Cristo, que è

penhor e garantia de prospe-

ridade aos iadividuos, às 
*fa-

milias e á mesma sociedade

civil.

E vencer? E' saber levar

vitoriosamente esia vida de

lagrimas e de sorrisos. Aque-

Ias lagrimas que fazem son-

dar as profundezas 
mistério-

sas do ser humano, prantean-

do a sua indigencia, a sua mi-

seria, conduzindo o espirito

reto á Eterna Luz. E aqueles

sorrisos que 
são sinais de

alegrias verdadeiras, que, co-

mo asas velozes, levam tam-

bem ás inteligências sinceras

ao Sol da Verdade.

Vencer è invocar perdão

para os culpados, alivio para

os miseráveis, pão para os fa-

mintos, paz para os que tre-

pidam, paz, a verdadeira paz

cristã ás almas, aos povos, ás

nações.

Vencer é cantar a alegria

da fé, da esperança, do amor.

A alegria da fè que faz do

Sacrario um perene Presepio

de Natal. A alegria da espe-

rança que nos mostra o ver-

dadeiro dia, o fulgente, o eter-

no dia da luz! A alegria do

amor, que é viver, é agir cris-

tãmente... e isto, já è felici-

dade, felicidade pura.

Veucer é sustentar na terra

a honra, a gloria, a dignidade

do homem regenerado em

.Cristo. E' cantar a alegria, a

liberdade, e a plenitude 
da

vida cristã. E' iluminar e con-

solar as almas, atraí-las para

Jesus, dar a conhecer a Ver-

dade e fazer amar a virtude.

Vencer é pensar em Deus

na inteiigencia, querer a Deus

na vontade e entregar-Lhe

alegrias e sofrimentos, a vida

toda.

Marchemos, assim, com ©s

olhos fitos no Bem, com a

conciencia escrava do Dever

e da Perfeição, com a idéa de

Deus, com o culto da justiça,

da verdade e do belo. Faça-

mos tudo isso, e do céu, virá

o sucesso, a vitoria, descerão

avisos e benefícios de salva-

ção.

M. R. F.

DO sa Santa Inês

Talvez alguém tenha

pensado que 
as Filhas de

Maria de Sobral have-

riam se esquecido da sua

caderneta a favor dos

Vocações. Realmente há

alguns meses não se faz

publicação 
a respeito,

mas, como se vê abaixo,

estavam trabalhando de-

véras.

Do Maio a Outubra

deste ano:

De uma tombola 150,00

Um festival 400,09

Uma ceia 100,03

Oferta do coro

Sta. Inês 30,0#

Taxa do tesouro

da Pia União 30,09

Da Comissão pró

Bolsa

Cr. $7io,o#

Ho dia 13 de Setembro

Em favor da «Semana

das Vocações» fez-se a

extração de uma tombola,

rio dia 13 de Setembro,

sendo este o resultado:

1.233, 1097, 1025, 256,

2.092, 563, 3.166, 5020,

6.605, 343, 833, 6030, 3446,

559, 320, 933, 79, 823, 80

c 4.030, os números sor-

teados. Rifa de padre,

também corre, sim, se-

nhora. Tenha a língua

mais refreada e espere

o momento de falar.

CrRAÇA

Nozinha Ponte, agra-

dece ao glorioso 
Patri-

areba São José uma

graça que 
alcançou em

favor de uma pessoa

amiga, com promessa* 
de

faser as 7 sete quarta-

feira consecutivas a o

mesmo de sua devo<;ão.
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